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Resumo  
As mudanças climáticas apresentam um desafio para o saneamento, principalmente com relação 
ao abastecimento de água, podendo alterar a disponibilidade e qualidade dos corpos hídricos. 
Neste contexto, o presente trabalho teve por objetivo identificar ações para adaptação aos 
efeitos das mudanças do clima, para as bacias dos rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí (PCJ), que 
abrangem um território com intensa demanda hídrica. Para tanto, foi realizada pesquisa nas 
principais bases de dados científicas, que pudessem contribuir para a categorização de estudos 
e ações em bacias urbanizadas. A maioria dos artigos se refere à drenagem e manejo de águas 
pluviais urbanas, com lacunas em relação ao impacto qualitativo. Dentre as ações para a 
adaptação são recomendáveis a utilização de ferramentas de suporte ao planejamento urbano, 
boas práticas na gestão de águas pluviais, ampliação do tratamento de água e fortalecimento de 
políticas públicas para preservação e recuperação ambiental. 

Palavras-chave: bacia hidrográfica, abastecimento público, urbanização. 

1. Introdução 

As bacias dos rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí (PCJ) estão localizadas em uma região 
de intenso crescimento econômico e população superior a 5 milhões de habitantes, abrangendo 
o território de 76 municípios. São 71 municípios no interior do estado de São Paulo e 5 ao sul 
do estado de Minas Gerais. As demandas hídricas para o abastecimento público e industrial e 
irrigação são crescentes, tendo sido constatada redução de disponibilidade hídrica em alguns 
municípios e déficit hídrico em regiões com elevada atividade industrial (COMITÊS PCJ, 
2020). 

Embora a quantidade de mananciais seja expressiva, a retirada de parte significativa do 
volume de água para abastecer o Sistema Cantareira da Região Metropolitana de São Paulo 
deixou as bacias PCJ em uma situação bastante vulnerável durante a crise hídrica de 2014-2015, 
no estado de São Paulo, decorrente da baixa precipitação no período chuvoso 2013-2014. Mais 
recentemente, uma das orientações para a gestão das bacias é incentivar discussões sobre 
medidas de adaptação a cenários que considerem a mudança do clima (COMITÊS PCJ, 2021). 
Em 2021, a preocupação com a estiagem tem ocorrido novamente, afetando diversos estados 
do Brasil, resultante de um período de intensas queimadas que se alastraram pelo país, 
principalmente na Amazônia e Pantanal, levando a Agência Nacional de Águas a lançar o alerta 
de seca extrema (ANA, 2021).  

O mais recente relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas aponta 
que o aquecimento global contínuo deve impactar ainda mais o ciclo global da água (IPCC, 
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2021), impondo uma pressão adicional nas bacias urbanas sob estresse hídrico, podendo 
intensificar tanto a escassez de água como a deterioração de sua qualidade (TALAT, 2021).  
RIPPLE et al. (2021) alertam, desde 2019, sobre a emergência da situação climática, com 
destaque para a disponibilidade de água potável. Sugerem campanhas públicas e a adoção de 
medidas locais de adaptação.  

A preocupação com o abastecimento público também foi agravada com a pandemia da 
Covid-19. No início, alguns estudos demonstraram melhoria na qualidade da água, como 
consequência da redução da poluição, resultante da diminuição das atividades produtivas pelo 
isolamento espacial (SHAKIL et al., 2020). No entanto, as medidas de restrição de 
deslocamento e isolamento espacial provocaram um aumento no padrão de consumo da água 
em vários países, podendo exigir mudanças no planejamento do abastecimento público (ABU-
BAKAR; WILLIAMS; HALLETT, 2021 e LÜDTKE et al., 2021). 

Para compreender como adaptar o ciclo antrópico das bacias PCJ à emergência climática, 
o presente trabalho tem como objetivo analisar a produção bibliográfica nacional na última 
década que propõe medidas adaptativas à nova situação climática.   

2. Fundamentação teórica 

2.1 Mudanças climáticas e políticas públicas para adaptação no Brasil 

A Política Nacional sobre a Mudança do Clima foi instituída através da Lei Federal nº 
12.187 de 2009 e possui como alguns de seus objetivos, conforme descrito em seu artigo 4º, a 
implementação de medidas para promover a adaptação à mudança do clima, a preservação, 
conservação e recuperação dos recursos ambientais, e a compatibilização do desenvolvimento 
econômico-social com a proteção do sistema climático. A adaptação, por sua vez, é definida 
como um conjunto de iniciativas e medidas para reduzir a vulnerabilidade dos sistemas naturais 
e humanos frente aos efeitos atuais e esperados da mudança do clima (BRASIL, 2009). 

Em 2016, foi publicado o Plano Nacional de Adaptação à Mudança do Clima, o qual 
propõe ações, estratégias e diretrizes que objetivam a gestão e a diminuição do risco climático 
no Brasil, frente aos efeitos adversos da mudança do clima, no contexto social, econômico e 
ambiental (MMA, 2016).  

Em estudo realizado em seis grandes cidades brasileiras, foi discutido o que tem sido 
implementado em termos de prática de adaptação nas grandes cidades brasileiras e os aspectos 
mais críticos. Tal trabalho compreendeu a revisão de políticas ambientais e urbanas e análise 
de legislação, bem como a entrevista com atores que trabalham em diversos departamentos nas 
cidades escolhidas, com foco em políticas de mudanças climáticas. A avaliação apontou fatores 
que interferem negativamente na implantação da adaptação nas cidades brasileiras, como a falta 
de vontade política, práticas administrativas, falta de definição de responsabilidades e 
prioridades, nível de comprometimento e interferências do setor privado (DI GIULIO et al., 
2019). 

Através de uma análise comparativa de uma pesquisa conduzida em seis países da 
América Latina, foram identificadas deficiências na produção de conhecimento que afetam a 
implantação de políticas de adaptação às mudanças climáticas. Observou-se que há uma 
dificuldade em todos os países entrevistados em definir o conceito de política de adaptação. 
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Consequentemente, a escolha de indicadores e ferramentas para o monitoramento e avaliação 
de políticas de adaptação fica prejudicada. (RYAN; BUSTOS, 2019) 

2.2. Impacto das mudanças climáticas no saneamento 

Os impactos das mudanças climáticas em corpos hídricos não são poucos e afetam o 
saneamento. Em termos quantitativos, pode ocorrer a redução na disponibilidade hídrica com a 
diminuição da precipitação. Qualitativamente, por sua vez, pode ocorrer a maior concentração 
de poluentes, em razão da menor disponibilidade hídrica para a diluição dos mesmos, agravado 
com a redução das concentrações de oxigênio dissolvido nas águas por aumento da temperatura. 
Algumas medidas sugeridas na literatura são: investimento em coleta e tratamento de esgoto; 
programa de redução de perdas com racionalização do uso; e monitoramento da quantidade e 
qualidade da água nos mananciais. (DANLADI BELLO; HASHIM; MOHD HANIFFAH, 2017 
e ANA, 2016). 

Emelko et al. (2011) acompanharam o processo de recuperação de uma bacia hidrográfica 
canadense após um grave incêndio florestal. Após quatro anos, as Estações de Tratamento de 
Água (ETA) ainda tinham gastos elevados para retirar os excedentes de carbono e nutrientes 
liberados no sistema de adução. Concluem que as ETA atuais requerem adaptações projetuais 
para lidar com eventos extremos que acarretam variações na qualidade da água a ser captada.  

A fim de avaliar a vulnerabilidade do sistema de tratamento de água às mudanças 
climáticas, foram utilizados cenários para projetar as mudanças climáticas no período de 2006 
a 2050 e modelos para prever a concentração de carbono orgânico total. Verificou-se que a 
previsão é de uma concentração 7 vezes superior às condições atuais. Nesse sentido, a ETA 
objeto da pesquisa não teria condições de prover água potável que atenda aos padrões 
requeridos (HASHEMPOUR et al., 2020). 

Através de uma avaliação de ecossistemas aquáticos com relação à sua vulnerabilidade 
às mudanças climáticas em bacias hidrográficas em diferentes países europeus, foram 
simuladas as concentrações de nutrientes (nitrogênio e fósforo totais) e clorofila. Verificou-se 
que, em algumas regiões, as concentrações são afetadas, principalmente, com as modificações 
no uso do solo, seja por conversão das áreas florestadas em áreas de cultivo agrícola, ou pela 
expansão das áreas urbanas, ocasionando maior volume de esgoto. Já na região do mar 
Mediterrâneo, foi apontado como principal fator na alteração da qualidade da água, a influência 
das mudanças climáticas. As variações de nutrientes e clorofila, com o aumento da temperatura, 
podem resultar no excesso de algas em corpos hídricos, resultando em problemas de 
eutrofização e impactando o tratamento da água (MACK et al., 2019). 

Estudos envolvendo simulações com cenários de mudanças climáticas em diversas bacias 
hidrográficas brasileiras também apontam que, apesar das incertezas, as mesmas podem sofrer 
sérios impactos quanto à disponibilidade hídrica em condições climáticas extremas (DE 
OLIVEIRA et al., 2019 e TIEZZI et al., 2018). 

3. Metodologia  

 A fim de se obter um panorama do que tem sido estudado sobre o impacto das mudanças 
climáticas e seus efeitos em bacias hidrográficas com características urbanas, foi realizada uma 
pesquisa de abordagem qualitativa, sendo que a metodologia utilizada neste trabalho consistiu 
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em uma revisão na literatura em revistas indexadas, através das bases de dados Web of Science 
e Scopus, com os tópicos: “river basin” ou “watershed”; “climate change”; “Brazil” e “urban”. 
A pesquisa foi realizada no primeiro semestre de 2021 e o período selecionado foi entre 2016 
e 2021. Essa primeira busca resultou em 59 artigos. Desse grupo foram mantidos os artigos 
sobre bacias em áreas urbanas continentais, resultando em 21 artigos. 

4. Resultados  

Os artigos selecionados foram organizados quanto a tipologia de problemas em relação 
às mudanças climáticas e saneamento apontando aspectos qualiquantitativos do recurso hídrico 
e as ações adaptativas propostas. O Quadro 1 apresenta a área de estudo e a tipologia de 
problema estudado e o Quadro 2 os aspectos qualiquantitativos e as ações adaptativas propostas.  

 

 
Quadro 1. Artigos selecionados por área de estudo e tipologia de problema. 

Nº Autores Bacia e região Principal item/problema 

urbano abordado 

1 CAPRARIO; FINOTTI, 2019 não especificou (sudeste) Drenagem e manejo das águas 
pluviais urbanas 

2 CERQUEIRA et al., 2019 Rio Cachoeira 
(nordeste) 

Falta de tratamento de esgoto e 
urbanização na bacia 

3 DA SILVA et al., 2018 Bacia do Rio Anhangabaú 
(sudeste) 

Drenagem e manejo das águas 
pluviais urbanas 

4 DE MEDEIROS et al., 2017 Ribeirão Quilombo (sudeste) Alteração da qualidade da água 

5 FERREIRA et al., 2019 Riacho das Piabas (nordeste) Prejuízo aos serviços 
ecossistêmicos 

6 FRIES et al., 2019 Bacia da Baía de Guanabara 
(sudeste) 

Alteração da qualidade da água 

7 GONZÁLEZ-BRAVO et al., 
2020 

Rio Guandu (sudeste) Modificação dos cursos de água 
e sua integração às instalações 

de produção de energia 

8 MANSUR et al., 2016 Amazônica (norte) Drenagem e manejo das águas 
pluviais urbanas 
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9 MEDEIROS DE SABOIA 
MARCOS et al., 2020 

não especificou (nordeste) Drenagem e manejo das águas 
pluviais urbanas 

10 MELLO et al., 2020 não especificou Alteração da qualidade da água 

11 MIGUEZ; VERÓL, 2016 Rio Iguaçu-Sarapuí (sudeste) Drenagem e manejo das águas 
pluviais urbanas 

12 MOURA REZENDE et al., 2019 Bacia urbana no Rio de Janeiro 
(sudeste) 

Drenagem e manejo das águas 
pluviais urbanas 

13 MOURA; PELLEGRINO; 
MARTINS, 2016 

Ribeirão dos Meninos e 
Araçatuba (sudeste) 

Drenagem e manejo das águas 
pluviais urbanas 

14 NUNES CARVALHO; DE 
SOUZA FILHO; MEDEIROS DE 

SABÓIA, 2020 

não especificou (nordeste) Drenagem e manejo das águas 
pluviais urbanas 

15 PACHECO et al., 2017 Rio Paraíba do Sul (sudeste) Alteração da qualidade da água 

16 REZENDE et al., 2019 Bacia do Canal do Mangue 
(sudeste) 

Drenagem e manejo das águas 
pluviais urbanas 

17 RODRIGUES; JACOBI; 
FIGUEIRA, 2019 

Microbacias do Parque 
Estadual da Serra do Rola-

Moça (sudeste) 

Abastecimento de água 

18 SEIDL et al., 2020 Bacias do lago Pampulha 
(sudeste) 

Drenagem e manejo das águas 
pluviais urbanas 

19 YOUNG; JORGE PAPINI, 2020 Ribeirão das Cabras (sudeste) Drenagem e manejo das águas 
pluviais urbanas 

20 ZAMBRANO; PACHECO-
MUÑOZ; FERNANDEZ, 2016 

Alto Tietê 
(sudeste) 

Drenagem e manejo das águas 
pluviais urbanas 

21 ZANDONADI et al., 2016 Rio Paraná (sul) Drenagem e manejo das águas 
pluviais urbanas e deslizamento 

de terra 
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Destaca-se que os artigos que abordaram temas como riscos de enchentes ou inundações, 
capacidade de infiltração e escoamento superficial foram classificados como “manejo das águas 
pluviais urbanas”, que compõem as instalações operacionais e serviços públicos de saneamento 
básico. 

 
Quadro 2. Interferência das mudanças climáticas em parâmetros qualitativos e/ou 

quantitativos e ações propostas como forma de adaptação às mudanças climáticas. 
Nº Influência na quantidade/qualidade da água Ação para adaptação 

1 Quantidade - proposta uma metodologia de 
mapeamento de áreas urbanas suscetíveis a 

ocorrência de inundações. 

Aplicação da metodologia para auxiliar na gestão 
participativa e tomada de decisão, como em 

processos de zoneamento urbano e prevenção de 
desastres naturais, por exemplo. 

2 Qualidade - uso do solo com a urbanização 
mostrou forte relação com concentração de íon 

amônio e fosfato. 

Não especificou uma ação, apenas indicou a 
necessidade de preservação e recuperação dos rios 

da bacia. 

3 Quantidade - utilização de modelagem para 
representar todos os sistemas rodoviários e de 

drenagem e suas conexões, em diferentes cenários 
de chuvas e mudanças climáticas. 

Utilização de sistema de armazenamento de água 
distribuído, que pode ser útil em alguns cenários, 

mas não em casos extremos. 

4 Qualidade - poluição difusa causada pela 
expansão urbana e redução das áreas verdes, além 

da descarga pontual de esgoto não tratado de 
município na bacia. 

Monitoramento e controle da qualidade da água na 
rede de drenagem pluvial e na rede coletora de 

esgoto, a fim de identificar lançamentos 
clandestinos de efluentes domésticos. 

5 Quantidade e qualidade - a urbanização gera 
vulnerabilidade às mudanças climáticas globais, 

que podem afetar a oferta de serviços 
ecossistêmicos pelo agreste, afetando a provisão 

de água, tanto em termos de disponibilidade 
quanto de qualidade. 

A melhor compreensão do uso e ocupação do solo 
pode auxiliar a guiar políticas e ações que requerem 

tomada de decisão. 

6 Qualidade - o artigo apresenta um relatório com 
indicadores que possam avaliar a saúde ambiental 

do ecossistema estudado. 

Foi proposto um plano de ação bem detalhado para 
atingir as metas de restauração da bacia, que 

envolvem desde a ampliação do tratamento de 
água, educação e ações de fiscalização. Foi 
proposta a gestão adaptativa, para permitir 

melhorias de avaliação de desempenho e ajustes 
nas ações de recuperação. 
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7 Quantidade - alteração na vazão nas sub-bacias, de 
acordo com os cenários considerando os efeitos 

das mudanças climáticas, expansão urbana e 
transferência de água. 

Não consta, mas chama a atenção para a alteração 
dos padrões de precipitação que devem reduzir a 

disponibilidade hídrica na bacia. 

8 Quantidade - analisa a quantidade de pessoas sob 
risco de enchentes em áreas urbanas, em 
diferentes condições socioeconômicas. 

Não consta, mas sugere 
investimentos em infraestrutura pública de 

drenagem e saneamento. 

9 Quantidade - aumento ou redução na quantidade 
de chuvas pode afetar o sistema de drenagem. 

Planejamento da drenagem urbana a partir da 
ferramenta de tomada de decisão proposta, 

considerando diversos cenários. 

10 Qualidade - no caso da urbanização, a qualidade 
da água é afetada de diversas formas: resíduos 

sólidos, coliformes fecais, aumento nas 
concentrações de fósforo e nitrogênio, seja pela 
falta de coleta e tratamento de esgoto ou pelo 

escoamento superficial. 

Gestão da bacia através da utilização de modelo de 
avaliação multicritério para definição de áreas 

prioritárias para a restauração, considerando o uso e 
a ocupação do solo. 

11 Quantidade - avaliação de risco de enchentes 
urbanas e elaboração de metodologia para suporte 

de decisão. 

Utilização da metodologia para identificar a 
classificar alternativas para controle de enchentes 

em diferentes cenários, mesmo que se baseando em 
padrões de projetos considerados ultrapassados. 

12 Quantidade - proposta de metodologia para a 
avaliação da resiliência às enchentes (índice de 

resiliência a inundações urbanas) ocasionadas por 
mudanças climáticas e expansão urbana. 

Utilização da metodologia para a construção dos 
cenários que possam auxiliar no planejamento 

urbano e tomada de decisão. 

13 Quantidade - avalia os pavimentos permeáveis e 
biorretenção utilizados nas áreas urbanas. 

Adoção de melhores práticas de gestão para as 
águas pluviais, a fim de proporcionar cidades mais 

resilientes. 

14 Quantidade - aumento do escoamento de água em 
razão das chuvas mais intensas. 

Instalação de cisternas para controle do escoamento 
da água de chuva e reduzir demanda por água. 

15 Qualidade - estudo do perfil da qualidade da água 
em período de seca extrema, considerando a 

alteração no uso e ocupação do solo, da nascente à 
foz. 

Controle do desmatamento de matas ciliares e 
incentivo às políticas de restauração florestal. 

Controle da concentração de fósforo em sub-bacias 
mais urbanizadas. 



 
III Sustentare – Seminários de Sustentabilidade da PUC-Campinas  

VI WIPIS – Workshop Internacional de Pesquisa em Indicadores de Sustentabilidade 
16 a 18 de novembro de 2021 

 

8 
 

16 Quantidade - avaliar opções para o controle de 
inundações urbanas, através do desenvolvimento 

do índice de resiliência à inundação urbana e 
critérios de cenários futuros. 

Utilização da ferramenta para a hierarquização de 
intervenções e definição dos maiores impactos 

positivos no sistema urbano complexo. 

17 Quantidade e qualidade - avaliação do impacto 
dos incêndios nas áreas de recarga dos aquíferos, 
através de cenários, comprometendo o balanço 

hídrico na região metropolitana de Belo Horizonte 
e afetando direta ou indiretamente o 

abastecimento público. 

Políticas públicas para o controle de incêndios em 
bacias hidrográficas. 

18 Quantidade - relação entre o uso do solo e o 
escoamento como consequência da urbanização e 
utilização de modelo para prever as consequências 

diante da tendência da urbanização atual. 

Não foram propostas ações, mas a compreensão do 
impacto hidrológico da urbanização na bacia 

estudada. 

19 Quantidade - foi estudado o risco de inundação em 
razão da mudança no uso e ocupação do solo e da 

expansão das áreas urbanas e crescimento 
populacional na bacia. 

Utilização dos cenários para suporte à tomada de 
decisão local e planejamento urbano. 

20 Quantidade - elaboração de modelos considerando 
diferentes usos do solo e alteração na precipitação 

causada pelas mudanças climáticas. 

O modelo proposto pode auxiliar na avaliação de 
áreas críticas de infiltração em São Paulo, que 

devem ser consideradas prioritárias para a 
restauração, assim como pode ser replicado em 

outros locais, para a gestão das águas. 

21 Quantidade - mudança no padrão pluviométrico na 
Bacia do Rio Paraná, a fim de contribuir com o 

planejamento socioeconômico da área. 

Não tem ação específica, mas apresenta os 
impactos das mudanças climáticas e a 
vulnerabilidade da região do Brasil. 

 
Os artigos selecionados discutem principalmente a situação na região sudeste do Brasil, 

apontando os efeitos adversos das mudanças climáticas ao ciclo antrópico da água, tanto em 
relação à disponibilidade como à qualidade.  

A drenagem urbana foi o tema mais recorrente, tendo sido abordado por 13 dos 21 artigos 
selecionados. Os autores apontam danos como inundações, redução da infiltração da água no 
solo e estresse hídrico.  

A alteração na qualidade da água não foi indicada como um potencial impacto ambiental 
das mudanças climáticas para a maioria dos trabalhos analisados, sendo estudado em 7 dos 21 
artigos. Furley et al. (2018) consideram que as alterações climáticas são um estressor 
importante à qualidade das águas na América Latina e deveriam ser objeto prioritário de 
pesquisa.  

Tanto em termos qualitativos, quanto quantitativos, muitos autores apontam a 
necessidade da adoção de ações e incentivo às políticas públicas, ainda que de uma forma 
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abrangente. As recomendações também incluem a utilização de modelos e ferramentas 
específicas para gestores que atuam com o planejamento urbano. O Quadro 3 sintetiza as 
propostas apresentadas para as bacias urbanizadas.  

 
Quadro 3. Principais ações adaptativas propostas para bacias urbanizadas. 

 Ações Propostas 

1 Adoção de processos de planejamento e gestão urbanos com participação ativa e tecnologias auxiliares do 
processo de decisão. 

2 Ampliação do tratamento de água. 

3 Boas práticas no manejo de águas pluviais, tanto para o aproveitamento das águas como para melhoria de 
infiltração. 

4 Fortalecimento de ações de fiscalização, principalmente contra desmatamento e incêndio. 

5 Preservação e recuperação dos rios e Áreas de Preservação Permanente. 

6 
Priorização de melhorias em áreas vulneráveis, identificadas por meio de mapeamento do uso e ocupação 
de terras. 

 
Em razão das bacias PCJ apresentarem disponibilidade hídrica limitada, as medidas 

propostas são pertinentes e podem ser aplicadas ao território estudado. Embora tais bacias 
apresentem índices elevados de abastecimento nas áreas urbanas, de aproximadamente 98%, 
alguns municípios ainda apresentam valores relativamente baixos, como Nazaré Paulista 
(44,9%), Mairiporã (64,4%), Piracaia (65,9%) e Joanópolis (68,1%) (COMITÊS PCJ, 2020). 
Portanto, tais municípios poderão requerer ainda mais atenção com relação às ações adaptativas 
no cenário de mudanças do clima, não apenas com relação à garantia de suprimento hídrico, 
mas também quanto à qualidade.  

Cabe ressaltar que as mudanças nos padrões de precipitação tanto podem causar chuvas 
intensas como períodos de estiagem, comprometendo a disponibilidade e a qualidade da água, 
estando sob maior risco as áreas de ocupação irregular e os assentamentos urbanos precários. 
Desta forma, a contribuição de diversos agentes, principalmente do comitê de bacia hidrográfica 
e de serviços de saneamento básico e infraestrutura, é essencial como estratégia para os 
municípios se tornarem mais resilientes (SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO 
AMBIENTE, 2021). 

A Política de Mananciais do comitê de bacias em questão (COMITÊS PCJ, 2018) é um 
importante instrumento para a melhoria da qualidade das águas, através da recuperação e 
preservação de matas ciliares, corroborando com o indicado em artigos consultados (FRIES et 

al., 2019, PACHECO et al., 2017 e RODRIGUES; JACOBI; FIGUEIRA, 2019).  
Finalmente, os incêndios, que podem impactar a qualidade da água (RODRIGUES; 

JACOBI; FIGUEIRA, 2019 e EMELKO et al. 2011), devem ser tratados com maior 



 
III Sustentare – Seminários de Sustentabilidade da PUC-Campinas  

VI WIPIS – Workshop Internacional de Pesquisa em Indicadores de Sustentabilidade 
16 a 18 de novembro de 2021 

 

10 
 

preocupação nas bacias, tanto através da referida Política de Mananciais quanto em outros 
instrumentos de gestão. 

5. Conclusões 

O trabalho permitiu, através de revisão dos artigos indexados, identificar diversas 
consequências das mudanças climáticas no meio urbano, que resultam em impactos ao 
saneamento básico, utilizando-se como recorte a bacia hidrográfica, atendendo ao objetivo da 
presente pesquisa.  

Verificou-se que, em bacias densamente urbanizadas, a drenagem urbana e o manejo de 
águas pluviais têm sido o item mais abordado na literatura consultada, indicando que a 
disponibilidade hídrica é a preocupação principal. Desta forma, ações para o planejamento 
urbano e a gestão de águas pluviais têm sido amplamente recomendadas, assim como ações de 
preservação e recuperação ambiental. 

Por se tratar de um assunto complexo, ainda são necessárias mais informações para 
compreender como as mudanças climáticas podem afetar a qualidade das águas e quais as 
medidas específicas a serem adotadas no tratamento de água e até mesmo possíveis adequações 
a serem realizadas em estações de tratamento localizadas nas bacias PCJ.  

Enfim, considerando-se a emergência climática e a intensa demanda hídrica nas bacias 
PCJ, há necessidade de continuidade da realização de estudos que avaliem como o tratamento 
de água vem sendo realizado e quais as ações necessárias para adaptá-lo às possíveis alterações 
dos parâmetros de qualidade. 
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